
S ÔB R E  R UAS
E ua A lvaro Al vim . A trás da Cí- 

nelândia, traçada exclusivam ente 
en tre  altos edifícios, ela guarda, 
en tre tan to , m uita coisa, das ru as do 
Rio A ntigo. Isso porque a fizeram  
es tre ita , som bria, escondida.

Q ualquer u rb an ista  condena isso. 
iSe vam os a b rir  ruas m arg inadas de 
a rran h a-céu s elas devem  ser la r ­
gas. am plas, para que circulem  â 
vontade os veículos, as pessoas, e 
tam bém  o a r  e a luz. Mas não é de 

l e s tra n h a r que a a rq u ite tu ra , no 
B rasil, ande sem pre na  f ren te  do 
urbanism o, nem  que u m a  estivesse 
em 1920 enquanto  o outro  con tinua­
va na Idade Média 

Aliás a rra n h a -c é u | Já não é a r ­
q u ite tu ra  apenas; pelo seu  ca rá te r  
de hab itação e u tilização m últip las 
êle apresen ta  os problem as de um a 
pequena cidade; e isto só len tam en- 
ta com eça a se com preender, pois 
só agora essas aldeias vertica is vão 
sendo dotadas de serviços adequados 
à co letiv idade que  abrigam , vão 
cu idando de te r  seu ja rd im , seu 
'•p lay-ground", sua piscina, sua la­
vanderia . e tc.

Sim, a Rua A lvaro A lvlm  è quase 
m edieval, pelo  con traste  e n tre  seu 
le ito  e suas m argens. Na E -p lana- 
da do Castelo já  não se com eteu êsse 
ê rro  tão  acen tuado , apesar de seu 
traçado  confuso e suas Incoerências. 
M as acontece que  hoie igu—trabatbJ( 
na R ua Á lvaro Alvim. Está sem pre 
a travancada de carros e de  gente, 
é  es tre ita , su ja , ás vêzes húm ida. 
Mas no m eio de tudo  isso, que som ­
b ra  frescal Pode scr q u e .tu d o  nessa 
ru a  este ja  e rrad o  — m as para  quem  
vçm de aven idas e ru as largas com 
m ulto ca lo r e  m uita  luz, é doce en ­
tr a r  n a  R ua A lvaro Alvim. Podem  
d izar que as árvores e as. "loggie" 
podem  se rv ir  de defesa nas aven i­
das e ru as largas — m as não é a 
m esm a coisa.

O que m e pergunto  é isto; se os 
u rb an is ta s  m odernos fôssem  fazer 
ou tra  vez o Rio, te ríam os duas ruas 
como a  O uvidor e G onçalves Dias, 
por exem plo? R uas — r.ão galerias 
de pequenas lojas — ru as assim 
suaves, reservadas apenas p ara  o 
pedestre : ru as que parecem  feitas 
n a  m edida da gente, fáceis de a t r a ­
vessar.' ruas onde a pessoa encontra  
pessoas, ruas ln ten sam en te  sociá­
veis, hum anas, acolhedoras? Eis o 
que é preciso pond erar: como a A v e-, 
n ida P residen te  V argas è> hostil n o ' 
hom em , é desagradável, im própria  
para  pessoas, fe itas apenas p a ra  m á­
quinas — e como a R ua do O uvidor 
é hum ana e fác il.

Os u rb an istas  m e acharão  cân d i­
do; m as eu os con juro  a  p en sar na 
parte  de doçura que hav ia  n a  c i­
dade antiga, e a rese rv ar, na  cidade 
m oderna, algum as ru as que não s ir ­
vam  para  cavalos nem  para  m otores, 
mas sirvam  p a ra  hom ens, m ulheres, 
velhos, crianças; que sejam  como 
um  clube de todo m undo, um  clube 
de transeun tes , g ra tu ito  e suave, 
onde os cidadãos se vejam  e àf v ê ­
zes se abracem .
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